
Agosto, 1982 
-12666 

SINOPSE DO LEVANTAMENTO SEM IDETALHADO DOS SOLOS 
DO MUNICI'IO DO RIO DE JANEIRO 

NPS 

1982 

EMB RAPA 
EMPRESA BRAS LEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
Vinculada ao Miniitério da Agricultura 
SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS 

1982 	 FL-12666 	 -- 
I! II III I IIII 

-1 



DOCUMENTOS 
SNLCS N? 2 

Agosto, 1982 

SINOPSE DO LEVANTAMENTO SEMIDETALHADO DOS SOLOS 
DO MUNICI1'O DO RIO DE JANEIRO 

Francesco PSInSII 
Humberto Gonçalves dos Santos 
Pesquisao'ores do SNLCS 

rio
11.  

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 

-  

SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS 



Editor: Comitê de Publicaç5es do SNLCS/EMBRAPA 

Endereço 

Sdrviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

Ruà: Jardim Botãnico, 1024 

22460 - Rio de Janeiro, RI. 

Brasil 

Palmieri, Francesco 

Sinopse do levantamentd semidetalhado 
dos solos do município do Rio de  Janeiro, 
por Francesco Palmieri e Humberto Gonçal-
ves dos Santos. Rio de Janeiro, EMBRAPA / 
/SNLCS, 1982. 

17 p. 	ilust. 	(EMBRAPA. SNLCS. Do 
cumentos, 2 

1. Solos-Levantamento semidetalhado 
Brasil-Leste-Rio de Janeiro. 1. Santos 
Humberto Gonçalves dos colab. II. Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Ser-
viço Nacional de Levantamento e Conserva-
çao de Solos, Rio de Janeiro, RI. III. TI 
tulo. IV. Srie. 

CDD 19 631.4781531501 

© EMBRAPA 

II 



SUMÁRIO 

Pág. 

INTRODUÇÃO 	 . 	1 

MATERIAIS E MÉTODOS ....................................... 2 

- CRITÉRIOS, DEFINIÇÕES E CONCEITOS ?ARA SUBDIVISÃO DAS 

CLASSES DE SOLOS ..................................... 2. 

- RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................... 5 

- LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS .................. 8 

- EXTENSÃO E DISTPTBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES 	DE 

• MAPEANENTO ........................................... 13 

CONCLUSÕES ................................................. 14 

BIBLIOGRAFIA .............................................. 17 

III 





SINOPSE DO LEVANTM4ENTO SEMIDETAL}IADO DOS SOLOS DO MUNICÍPIO DO RIO 

DE JANEIRO. 

RESUMO - Trabalho realizado em uma área de 1.356 km 2 , constitui 	a 

síntese dos estudos de solos conduzidos no período compreendido en-

tre maio de 1970 e novembro de 1972. Abrange a zona rural, reservas 

florestais e áreas ainda nk urbanizadas do município do Rio de Ja - 

neiro. É um levantamento do tipo semidetalhado, com napa na escala 

1:50.000, produzido ám fotografias aéreas na escala 1:25.000. Foram 

identificadas quarenta e três unidades de mapeamento, compreendendo 

subdivis6es de Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho-Amarelo, Cambis 

solo, Podzólico Vermelho-Amarelo, Podzol, Brunizem Avermelhado, Pla-

nossolo, Solos Clei, Solos organicos, Solos Aluviais, Solos Litóli - 

cos, Solos Arenoquartzosos Profundos (dunas, praias, areias mari - 

nhas) e Tipos de Terreno. 

Boi. Tc. SNLCS nQ 66 - Levantamento senidetalhado e aptidio 
agrícola dos solos do município do Rio de Janeiro, RJ - 1980. 
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A SYNOPSIS OF THE SEMIDETAILED SOIL SURVEY OF RIO DE JANEIRO CQUNTY. 

ABSTRACT - Soil studies were made in an area of 1,356 km 21  comprising 

the rural lands, unconstructed sites and the Tijuca National Park 

in Rio de Janeiro County. It is a soil survey, of the sernidetailed 

type, in the final scale 1:50000, based on field work done upori 

airphotos in the scale 1:25, 000. Forty-three rnapping units are 

shown, contprehending subdivisions of Yellow Latosol, RedrYellow 

Latosol, Cambisol, Red-Yellow Podzolic, Podzol, Reddish Brunizen, 

Planosol, Gley Soils, Organic Soils, Alluvial Soils, Lithosols, 

Deep Quartzitic Saridy Souls (dunes, beaches,marine sands) and some 

miscellaneous land types. 
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INTRODUÇÃO 

Subdividir paisagens terrestres em parcelas mais homog-

neas, i.e., com variaç6es mais estreitas em suas características 

constitui o objetivo primário dos levantamentos de solos. Diversos 

autores tm considerado os levantamentos de solos como o melhor 	e 

mais atualizado tipo deinformação da superfície da terra, por subdi 

vidir paisagens heteroganeas em unidades mais homoganeas, reduzindo 

assim a variabilidade a níveis que podem ser interpretados e maneja-

dos com mais segurança. 

São investigaç6es de campo, planejadas para avaliar os re-

cursos de solos de uma determinada área, para fins gerais ou espeôí-

ficos, gerando informaçBes sobre condiç6es locais e interpretaç6es 

para fins práticos. 

Os levantamentos de solos consistem em estudos, determina-

çôes e registros das características morfológicas, físicas, quIriôas 

e mineralógicas, classificação dos solos em sistemas definidos e dis. 

tribuição dos solos classificados em mapas. Fornecem dados básicos 

essenciais para previsão de adaptabilidade dos solos para lavouras 

pastagens, silvicultura, preservação da flora e da fauna .e dados pa-

ra analise e planejamento em projetos de engenharia civil e agronómi 

ca. 

Os mapas de solos fornecem, para diversos fins, informa - 

ç6es adicionais sobre a natureza de materiais superficiais, quando 

usados concomitantemente com mapas de geolofla do embasamento, geolo 

gia superficial, mapas topográficos e fotointerpretação. 

Os mapas de solcs variam em graus de detalhamento, depen - 

dendo da necessidade preente e exigências dok usuários, em função 

da intensidade de observaç6es do terreno e da escala de mapeamento. 

O levantamento semidetalhado do município do Rio de Janei-

ro tem por finalidade a identificação e estudo dos solos existentes 

e constitui urna base para seleção de áreas com maior potencial para 

uso intensivo e para  identificação de problemas nos planejamentos ge 

rais de uso e conservação do solo. 



MATERIAIS E )4ÉT000S 

Trabalhos de Campo-A primeira fase dos trabalhos.consistiu na ela-

boração da legenda preliminar de identificaçãodos solos..Com ete 

objetivo, percorreu-se todo o municípiô, visando à identificação e 

conceituação das diferentes classes de.solos a serem mapeadas. 

Com base nas caracterlsticas.morfológicas identificadas no 

campo e resultados de análises químicas, procedeu-se o mapeamentodos 

solos em fotografias. a&reas, por meio de çorrelações com caacterís-

ticas de relevo, vegetação, geologia, drnagem superficial e uso dos 

solos. Ascoirelações foram sempre comprovadas'por exames locais de 

padrões fotográficos, através da constatação com otrado holandas ou 

exame de cortes de estradas quando apropriado. 

A descrição morfológica detalhada e coleta de perfis foram 

realizadas em trincheiras abertas para este fim, de acordo com as 

normas utilizadas pelo SNLCS. 

Trabalhos de Escritório -No escritório, procedeu-se a fotointerpre-

tação, as atualizações da legendapreliminar e a conclusão de todos 

os esboços iniciados no trabalho de campo. 
O mapeamento original, nas fotografias aóreas, foi reduzi-

doe transferido para folhas topográficas, na escala 1:50.000, por 

meio do "Aero-Sketchmaster" (Zeiss). 

A fase final dos trabalhos de escritório constou de acer-

tos cartográficos, revisões, elaboração da legenda final de identifi 

cação dos solos e a redação do texto explicativo. 

Trabalhos de Laboratório.- As amostras de solos coletadas foram se-

caá ao ar, destorroadas e passadas em peneiras com abertura de2mmde 

diámetro. Na fração maior que 2 mm fez-se a separação de cascalhos e 

calhaus. Na fração inferior a 2 nmi fizeram-se as determinações qulmi 

case físicas (exceto densidade). 

CRITERIOS, DEFINIÇÕES E CONCEITOS PARA SUEDIVISÃO DAS CLASSES DE 50-

LOS. 

Para subdivisão das classes de olos em níveis categóricos 

mais baixos e sempre que apropriado, foram utilizados os . sequintes 
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termos: 

Tipo de Argila - conforme a capacidade de permuta de cations (T) -  no 

horizonte 3 ou rio horizonte C se não existir 3 e no horizonte A se 

não existir 3 nem C. Argila de atividade alta, Ta (capacidade de tro 

ca de cations maior que 24 meq/100 g de argila, após correção para 

carbono) e argila de atividade baixa, Tb (capacidade de troca de ca-

tions menor que 24 meq/100 g de argila, após correção para carbono). 

Eutrofismo e Distrofismo - conforme saturação de bases do horizonte 

B ou do horizonte C se não existir 3, ou do horizonte A se não exis-

tir 3 nem C. Eutrófico (saturação de bases maior que 50%) e Distrófi. 

co  (saturação de bases menor que 50%). 

Carater Âlico - para indicar saturaçao com Al ...  superior a 50% nos 

horizontes A, 3 ou e até à profundidade de um metro. 

Tipo de Horizonte A 

Horizonte A chernozêmico horizonte A espesso, escuro, sa 

turado com cations bivalentes e saturação de bases superior a 50%. A 

estrutura é fortemente desenvolvida e a cor do horizonte é de croma 

inferior a 3,5 quando timido e valores mais escuros que 3,5 quando a 
mido e 5,5 quando seco. Contém pelo menos 0,58% de carbono orgãnico 

em qualquer parte do horizonte. A espessura do horizonte é de pelo 

menos 18 cm e maior que 1/3 da espessura do solum se este tiver me-

nos que 75 cm ou mais de 25 cm se o solum tiver mais que 75 cm. Se o 

horizonte esté assente diretamente sobre a rocha, é necessério que 

tenha espessura minima de lO cm. Apresetfta menos que 250 ppm de P 20 5  

solúvel. Não é simultaneamente maciço e duro ou muito duro quando se 

co. 

Horizonte A proeminente. - horizonte A espesso, comparável 

ao horizonte A chernozémico quanto à cor, contetido de carbono orgâni 

co e fósforo, consisténcia, estrutura e espessura, diferenciando-se 

dele apenas por apresentar saturação de bases infetior a 50%. 

HorizonEe A moderado - horizonte A que apresenta teores de 

carbono órgânico superiores a 0,58% nos solos de textura muito argi-

losa, média e siltosa (admite-se teores de carbono inferiores a 

0,58% nos solos de textura arenosa), não satisfazendo qualquer uma 

das exigéncias de cor, espessura, saturação de bases e teor de P205 
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que caracterizarian um A chernozâxnico QU oroeninente. 

Textura - conforme a percentagem de argila do horizontes, oü do ho-
rizonte C se não existir E: 

Textura multo argilosa- mais de 60% de.argila 

Textura argilosa - de 35% a 60% de argila 
Textura mádia - de 15% a 35% de argila 
Textura arenosa - menos de 15% de argila (classes 

texturais areia e areia franca) 

Caráter Planossólico - mudança textural abrupta entre os horizontes 

A e E, apresentando, aaicionalmente, caracteristicas de transição pa 
ra Planossolo. 

Caráter Solódico - 6% a 15% de saturação com sódio permutável no ho-
rizonte E. 

Fragipan - designado por x nos horizontes A 2 , E ou e para indicar 
propriedades, geneticamente, de firmeza, quebrajosidade e alta densi 
dade. 

Tiomorfksjno - nest& trabalho considerou-se Tionórfico o solo conmais 

de 0,75% de sulfatos, compostos de enxofre e/ou enxofre elementar 
atá à profundidade de um metro. 

Caráter Salino - condutividade elátrica acima de 4 nunhos/cm a 25C9 

e teores de sais solúveis em quantidades prejudiciais à maioria das 
culturas. 

Cascalhos - para indicar a presença de fragmentos grosseiros (diâme-
tro de 2 mm a 20 cm). 

Cascalhento - de 15% a 50% de casa1ho na massa do solo. 

Latossólico - para indicar que uma determinada classe á Intermediá-

ria para Latossolo. 

Podzólico - quando empregado após o nome de uma determinada classe 

indica que esta á intermediária para Podzólico Vermelho-Amarelo. 

Pouco Profundo - o Latossolo Vermelho-Amarelo á normalmente um solo 

profundo. O conceito pouco profundo á aplicado nos casos em que este 
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solo apresenta o horizonte E 3  iniciando-se a menos de dois metros de 

profundidade, a partir da superfície. 

Raso - conceito utilizado somente para subdivisão de Podzólico Verme 

lho-Amarelo, indicando horizonte E 3  iniciando-se a menos de 0,7 me-

tros de profundidade, a partir da superfície. 

Fases - para fins de mapeamento e visando prover mais subsídios para 

a interpretação para uso agrícola dos solos, foram ainda empregadas 

fases, utilizando-se os seguintes critérios: 

Erosão - conforme o desgaste da parte superficial do solo 

e desenvolvimento de sulcos e ravinas, de acordo com a Súmula da X 

Reunião Técnica de Levantamento de Solos, SNLCS, Série Miscelânea, 1 

(EMBRAPA 1979). 

Pedregosidade - refere-se à presença de "boulders", calhaus 

e afloramentos de rocha no solo e na superfície do mesmo. 

Vegetação - subdividida segundo critérios de deciduidade 

porte, composição e densidade. 

Relevo - subdividido segundo critérios de declividade, ti-

po e comprimento das pendentes em: 

Relevo plano 	 - O - 3% de declive 

Relevo suave ondulado - 3 - 8% de declive 

Relevo ondulado 	- 8 - 20% de declive 

Relvo forte ondulado - 20 - 45% de declive 

Relevo montanhoso - 45 - 75% de declive 

Relevo em escarpas - +de 75% de declive 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento semidetalhado dos solos do município do Rio 

de Janeiro, em seu formato final, compreende o texto explicativo e o 

mapa de soÏos. Constam do texto explicativo a descrição geral da 

área (situação, limites e extensão, vegetação, relevo, geologia e 

clima), os métodos de trabalho, a legenda de identificação dos so-

los, as descrições morfológicas detalhadas de perfis, os resultados 

de análises físicas, químicas e mineralógicas, as descriçôes das uni 



dades de inapeamento e a bibliografia consultada. 

Foram coletados 61 perfis completos e 49 amostras parciais 

para análises fisicas, qulmicas e mineralógicas e 793 amostras super 

ficiais e subsuperficiais para análise de fertilidade dos solos. 

Foram identificadas e mapeadas quarenta e três unidades de 

mapeamento, estabelecidas de acordo com os critérios, definiçBes e 

conceitos adotados pelo SNLCS/EMBRAPA. 

A legenda de identificação dos solos constitui a lista com 

pleta das unidades de mapeamento identificadas neste nivel de levan-

tamento e é aqui apresentada na mesma forma como aparece no mapa de 

solos. 

No município do Rio de Janeiro são bastante evidentes as 

influências do relevo na composição da paisagem, na formação, distri 

bhição e variabilidade dos solos. 

De maneira geral, o relevo da área em estudo á fundamental 

mente formado a partir de três grandes maciços cristalinos, conheci-

dos como Tijuca ;  Pedra Branca e Gericinó e uma planície sedimentar 

também com três denominaçôes: bai*adas de Jacarepaguá, de Sepetiba e 

da Guanabara. 

Esta configuração superficial será aqui considerada, 	do 

ponto de vista pedológico, como um fator de formação dos solos, por 

suas influências na erosão, na drenagem interna e no escoamento su 
perficial das águas, além de ser um fator essencial nas diferencia-

ç6es climáticas e na cobertura vegetal. 

Tomando-se o relevo como uma variável e os demais fatores 

constantes, verifica-sé que o solo apresenta características devidas 
às modificaçôes locais de relevo, muitas vezes ocorrendo ação decisi 

va e predominante. 

Das característ4.àas mais influenciadas pelo relevo desta - 

cam-se as seguintes; 

Penetração de água no solo - o relevo influencia o regime hidrico de 
tal modo, que nas partes mais altas há menor percolação do que nas 

encostas e depress6es, ao passo que, a penetração de água é favoreci 

da em áreas normalmente planas. 

Profundidade dos solos e diferenciação dos horizontes - da ação das 

águas de escoamento superficial decorre acentuada erosão geológica 

que ocasiona a maior ou menor remoção permanente de material intempo 

rizado, nos tipos de relevo com declives fortes, conseqüentemente ex 



pondo material pouco intempetizado. 

Nestas condiç6es desenvolvem-se solos-mais rasos e com me-

nor diferenciação de horizontes do que em tipos derelevo mais sua-
ves. 

Espessura do horizonte A e teor de matéria orgânica - teores mais e-

levados d matéria orgânica são vrificados em tipos de relevo mais 

suaves, onde é maior o suprimento de água e a erosão laminar é prati 
camente nula. 

Acidez, lixiviação e eluviação - a percolação de água através do so-

lo produz efeitos quimicos e mecânicos. Em áreas onde há maior perco 

lação de água, consqüentemente verifica-se maior lixiviação (decor-

rendo maior acidez) & trÀnslocação de argila quando comparadas às 
áreas próximas. 

Lençol freático - ã&ve-se aqui considerar as superficies planas e on 

duladas. A tendência do nivel do lençol freático é apresentar-se tan 

to mais alto quantoinaior a distância entre os canais naturais de 
drenagem. 

Este aspectos têm relação direta com a aeração dos solos, 

refletindo em má drenagem e favorecendo a acumulação de matéria orgâ 
nica e cõndiç6es de redução. 

Truncamento de perfis - em tipos de relevo com fortes declives, a re 

moção da coberturavgetal dá inicio a drásticas alteraç6es no per - 

fil de solo, causadas pela erosão acelerada que arrasta parte do per 

fil desolo, deixando expostos horizontes subsuperficiais. 

Exposição de encostas - outro efeito importante do relevo, no que se 

refere à variação do regime da umidade dos solos, diz respeito a a-
tuação por periodo'- mais ou menos longos dos raios solares, conforme 

a exposição das encostas. No municipio do Rio de Janeiro, as encos - 

tas voÍtads para leste e sul são mais tmtidas e protegidas por vege-

tação, ao contrário da maioria das encostas voltadas para o interior 
(norte e noroeste). 
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LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LATOSSOLOS 

LATO$SOLO AMARELO 

LAP - LATOSSOLO AMARELO ÂLIcO podzólico A moderado textura argilosa 

fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

LVa1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

LVa2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO pouco profundo A moderado tex 

tura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondu-

lado. 

LVa3 - Associação LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO pouco profundo + CAMBIS 

SOLO latossólico fase substrato rochas alcalinas ambos ÁLICOS 

A moderado textura multo argilosa fase floresta subperenif 5-

lia relevo montanhoso. 

LVa4 - Associação LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO pouco profundo + CAMBIS 

SOLO latossólico ambos textura argilosa + CAMBISSOLO Tb textu 

ra módia cascalhenta + SOLOS LITÕLICOS INDISCRIMINADOS todos 

ÂLICOS A moderado fase floresta subperenifõlia relevo monta - 

nhoso substrato rochas cristalinas ácidas. 

SOLOS PODZÓLICOS 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb Àtico 

PVal - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa A,moderado textura m&dia/ 

/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado. 

PVa2 - Associação PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLIca + PODZÕLICO 

VERMELHO-AMARELO Ti, ETJTRÔFICO raso ambos A moderado textura 

mdia/argilosa + SOLOS LITÕLICOS INDISCRIMINADOS fase substra 

to rochas gnáissicas ácidas todos fase floresta subcaducifó-

lia relevo forte ondulado. 

PVa3 - Associação PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa raso A modera-

do textura média/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 



forte ondulado + AFLORAXIENTOS. pE ROCHA. 

PVL1 - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO MJICO latoss6lico A moderado textu 

ra média/muito augilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

suave Õndulado. 

PVL2 - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO latossólico A moderado textu 

ra média/muito argilosa fase floresta subcaducifólia relevo 

ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO 

PVdl - Associação PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO + PODZOLI 

CO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico ambos A moderado textu-

ra mdia/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave 

ondulado. 

PVd2 - Associação PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO + PODZÕLI 

CO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO ambos A moderado textura m-

dia/argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave ondula 

do. 

PVd3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO planossólico A mode-

rado textura arenosa/argilosa fase floresta subcaducifólia re 

levo suave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO 

PEl - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A moderado textura m 

dia/argilosa fase floresta subwtducifólia relevo ondulado. 

PE2 - Associação PODzÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO raso A mo-

derado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ETJTRÕFICO A chernozami 

co ambos textura mdia/argilosa fase pedregosa 1 floresta sub 

caducifólia relevo forte ondulado. 

PE3 - Associação PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTROFICO raso + P02 

ZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO ambos A moderado textura 

mádia/argilosa fase floresta subcaducifólia + SOLOS LITÕLICOS 

INDISCRIMINADOS fase substrato rochas gnáissicas ácidas e bá-

sicas (migmatitos) floresta caducifólia todos relevo forte cri 

dulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

PE4 - Associação PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO raso + POD 

ZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ETJTRÕFICO + PODZÕLICO VERMELHO-AMA 

RELO Tb DISTRÕFICO todos A moderado textura rn&dia/argilosa + 
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SOLOS LITOLICOS INDISCRIMINADOS fase substrato rochas grartiti 

cas e gnS.issicas ácidas e básicas (migmatitos) todos fase f 12 

resta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

PES - Associaçãà PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A chernoz 

mico téxtura argilosa/muito argilosi + BRUNIZEM AVERMELHADO 

textura mdia/argilosa fase erodida todos fase pedregosa Iflo 

resta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

PE6 - Associação ?OIDZÕLICO VERI4ELHO-AMÁRELO Tb EUTRÕFICO raso textu 

ra média/argilosa fase floresta subcaducifólia + SOLOS LITÔLI 

005 INDISCRIMINADOS fase florestà caducifólia substrato ro-

chas gnáissicas ambos A moderado relevo forte ondulado + AFLO 

RANENTOS DE ROCHA. 

PODZOL 

P1 - PODZOL PROFUNDO DISTRÕFICO A moderado textura arenosa 	fase 

restinga arbustiva e campo de restinga rélevo plano e suave 

ondulado. 

P2 - PODZOL HIDROMÕRFICO ÂLICO A moderado textura arenosa fase cam 

po e floresta hidrófilos de restinga relevo plano. 

P3 - AssociaçãoPODZOL HIDROMÕRFIcOÂLICO + AREIAS QUARTZOSAS MARI 

NHAS ALICAS intermediárias para PODZOL ambos A moderado textu 

ra arenosa fase campo e floresta hidrófilos e não hidrófÏlos 

de restinga relevo plano. 

BRUNIZEM 

BV - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa e mdia/argi1osa fase 

pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

PLANOS SOLOS 

PLa1 - PLANOSSOLO Tb ALICO A proeminente textura arenosa/argilosa fa 

se floresta subcaducifólia relevo plano. 

PLa2 - PLANOSSOLO Tb ÂLICO A proeminente textura arenosa/mdia fase 

floresta subcaducifólia relevo plano. 

PLa3 - PLANOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura arenosa/argilosa fase 

floresta subcaducifólia relevo plano 

PLa4 - PLANOSSOLO Tb ALICO A moderado textura arenosa/madia fase f lo 
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resta subcaducifólia relevo plano 

PLaS - Associação PLNOSSOLO Tb ÂLICO textura m&lia/argilosa + PLA. 

NOSSOLO Tb ÁLICO com fragi.pan textura arenosa/rndia ambos A 

moderado fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

PLANOSSOLO Ta rolódico 

PLS - Associação PLANOSSOLO Ta solódico + PLANOSSOLO Tb solódico ara 

bos A moderado textura nédia/argilosa fase floresta subcaduci 

fólia relevo plano. 

SOLOS GLEI 

SOLOS GLEI Ta não salmos e não tiomórficos 

GHa1 - GLEI IIOMICO Ta ÁLICO A(B)C textura argilosa e muito argilosa 

fase campo higrófilo de várzea relevo plano. 

GHa2 - GLEI HÜMICO Ta ÁLICO AC textura argilosa e muito argilosa f a-

se campo higrófilo de várzea relevo plano. 

CPa .- GLEI..POUCO HÚMICO Ta ÁLICO .AC textura argilosa fase campo hi-

gróilo de várzea relevo plano. 

SOLOS GLEI salmos e tiomót.ficos 

GHT, - GLEI HtTMICO salino tiomórfico textura argilosa e muito argilo 

sa fase campo halófilo de várzea relevo plano. 

GIS - Associação Complexa SOLOS GLEI salmos + SOLOS GLEI Calmos 

tiomórficos ambos INDISCRIMINADOS fase campo halófilo de vár-

zea relevo plano. 

SOLOS ORGMUCOS 

SOLOS ORGÂNICOS não salmos e não tiomórficos 

Odl - SOLOS ORGÂNICOS DISTRÕFICOS fase campo e floresta hidrófilos 

de várzea relevo plano. 

0d2 - SOLOS SEMI-ORGÂNICOS DISTRÕFICOS sabre areias ãu argilas fase 

campo e floresta hidrófilos de várzea relevo plano. 

Oe - SOLOS SEMI-ORGÂNICOS EUTRÔFICOS sobre areias ou argilas con - 

chíferas fase campo e floresta hidrófilos de várzea relevo pla 

no. 
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SOLOS ORCMICOS galitos e tiom6rficos 

OT - SOLOS ORGÂNICOS salmos tionórficos fase campo halófilo 	de 

varzea relevo plano. 

SOLOS ALUVIAIS 

Ae - Associação SOLOS ALUVIAIS Tb DISTRÕFICOS e EUTRÔFICOS + CAM-

BISSOLO Tb DISTRÕFICO e EUTRÕFICOS fase substrato sedimentos 

alutiais arnbosA moderado textura indiscriminada fase flores-

ta subperenifólia de varzea. 

SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS 

A14d - AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÕFICAS (Dunas e Praias) fase 

restinga arbustiva e campo de restinga relevo plano a ondula-

do. 

AMe - Associação AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS HIDROMORFICAS EUTRÕFI - 

CAS A chernozntico sobre areias conchiferas + PODZOL HIDROMÕR 

FICO ÂLICO A moderado textura arenosa autos fase campo e flo-

resta hidrófilos de restinga relevo plano. 

TIPO DE TERRENO 

M 	- MI%NGUEZAL 

AR - AFLORAMENTOS DE ROCHA 

ÂREAS URBMTAS 
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EXTENSÃO E DISTBJBUIÇAO PERCENTUAL 

DAS 

UNIDADES DE MÀPEA}ENTO 

Simbolo Área Simbolo Área 
da em Percentagem da em Percentagem 

Unidade )rj2 Unidade km2  

LAP 4,0 0,32 

LVa1 6,1 0,48 PLa1 4,6 0,36 

LVa2 13,4 1,06 PLa2 4,6 0,36 

LVa3 18,4 146 PLa3 56,1 4,45 

LVa4 71,1 5,64 PLa4 12,3 0,9$ 

PVa1 39,4 3,12 PLaS 20,5 1,63 

PVa2 121,7 9,65 PLS 27,4 2,17 

PVa3 5,0 0,40 GHa1 25,5 2,02 

PVdl 18,4 1,46 G1-!a2 18,9 1,50 

PVd2 19,7 1,56 GPa 15,1 1,20 

PVd3 17,0 1,35 GUT 35,3 2,80 

Pv1,1 4,7 0,37 GIS 17,3 1,37 

PVL2 2,2 0,17 Odi 18,2 1,44 

PE1 5,2 0,41 0d2 7,9 0,63 

PE2 16,1 1,28 Oe 3,3 0,26 

PE3 18,6 1,47 OT 13,6 1,08 

PE4 52,1 4,13 Ae 41,6 3,30 

PES 1,9 0,15 ANd 11,0 0,87 

PE6 15,2 1,21 Mc 16,9 1,34 

P1 14,4 1,14 M 38,9 3,08 

P2 11,4 0,90 AR 8,6 0,68 

P3 4,9 0,39 LAGOAS 15,7 1,24 

BV 14,3 1,13 Áreas 
Urbanas 353,1 27,99 

TOTAL 1 	 1261,6 	100,00 

No inclui a ilha de Pacjuetá e águas das baias de Guanabara e Sepet! 
ba. 
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CONCLUSÕES 

Em áreas, como no municipio do Rio de Janeiro, de acentua-

dos desnivelainentos relativos, & comum a identificação de toposegitên 

cias segundo uma escala hipsomêtrica e somente alteradas por influên 

cias do material originário. 

Uma das mais comuns, de certa forma generalizada, é consti 

tulda de Cambissolo eLatossolo Vermelho-Amarelo nas partes mais ele 

vadas dos maciços com altitudes superiores a 300 metros; Podzólico 

Vermelho-Amarelo e Brunizem Avermelhado nas encostas com altitudes 

entre 40 e 300 metros; Podzólico Vermelho-Amarelo moderadamente dre-

nado, Planossolo, Solos Aluviais, Glei Poupo Húmico, Glei Húmico e 

Solos Orgánicos em altitudes inferiores a 40 metros, em obediência 

aos desniveis dentro dabaixada sedimentar. 

Outras toposeqilências evidentemente existem, principalmen-

te na baixada sedimentar, entulhada de material carreadcl dos maci - 

ços e depósitos marinhos. 

Outra caracteristica do relevo da área a considerar, é re-

presentada pelos maciços de baixa altitude e morros isolados nas bai 

xadas. 

Aqui observam-se formas peculiares, a maioria constituída 

de morros com vertentes convexas, suaves e topos arredondados, méias-

-laranjas, caracterizando uma grande área de Podzólico Vermelho-Ama-

relo, suas variações e intermediários. 

Por outro lado, nas baixadas da ilha do Governador e 	a 

área entre os rios Acari e Pavuna, diferenciam-se as elevações prin-

cipalmente pelos topos mais aplainados com Latossolo Amarelo podzôli 

co e nas encostas Podzólico Vermelho-Amarelo. 

Não ocupando posição definida nas toposeqüências, os Solos 

Litólicos e os Afiorainentos de Rocha ocorrem associados na maior par 

te do relevo montanhoso. 

No relevo muito acidentado dos maciços da Tijuca è Pedra 

Branca, os pontões são Afloramentos com Solos Litôlicos, da mesma 

forma os esporões e ilhas rochosas. 

Nestas situações, as escarpas rochosas - fisionomia comum 

no município - submetidas ao intemperismc físico, químico e biológi-

co (esfoliação térmica, hidratação e ação de espécies vegetais pio- 
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neiras) t&io sêus produtos finais de decoi-posição removidos à medida 
que se formam. 

No.transporte pela água, ventoe gravidade, o material in-

temperizado ou semi-intemperizado é acumulado nas bases das escar-

pas, formando depósitos de taludes, dando origem a solos com perfis 

mais desenvolvidos, ou é reti-d6 por saliências, fendas e degraus na 

superfície roclJsa, formando Solos Litólicos com horizonte A estrei-

to, onde se fixam musgos e vegetais superiores. 

Este procésso de intemperismo e.a erosão de seus produtos 

estão relacioúados com uma combinação de elementos do relevo,: tais 

como, formas dos topos, tipos de encostas e seus gradientes de decli 
vidade. 

Constatou-se que uma camada continua de solo, com perfil 

desenvolvido, ocorre em superfícies com menos de 70% de declive, sen 

do geralmente, 80% o limite critico para .formaçãc de solos. 

Constatou-se que há maior ocorrência de solos com argila 
de atividade baixa, solos álicos, solos com horizonte A moderado e 

solos de textura predominantemente mdia/argilosa, distribuídos em 

dois tipos extremos de releio, isto á, parte em relevo plano e parte 
em relevo forte ondulado. 

Em áreas de relevo plano situam-se os solos desenvolvidos 

em sedimentos do Holoceno, compreendendo Solos Aluviais, Solos Areno 

quartzosos Profundos, Solos Orgánicos, Solos Glei, Planossolos e 

Podzol. Nas áreas de relevo forte ondulado situam-se a maioria dos 

solos desenvolvidos a partir de rochas graníticas e gnáissicas áci-

das ou intermediárias, compreendendo Latossolos, Podzólicos, Bruni - 

zem Avermelhados e Solos Litólicos. 
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